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Resumo:  
Caranguejos ermitões são comumente reconhecidos por serem crustáceos de 
abdômen fracamente calcificado. Devido a esse processo evolutivo, buscam 
conchas de gastrópodes como estratégia de proteção contra predadores, 
servindo também como um meio de aumentar sua resistência a estresses 
ambientais e como abrigo para seus ovos. Esses invertebrados apresentam 
comportamentos de escolha de concha, sendo peso, volume, desgaste e 
tamanho da abertura, fatores-chaves nesse processo. O quelípodo é um aliado 
na escolha da concha, em Calcinus tibicen, esse apêndice apresenta tamanhos 
diferentes das quelas, utilizando-as não apenas como armamento, mas também 
para fechar a concha, mantendo um microambiente úmido e termorregulado, 
amortecendo os principais estresses ambientais (alta salinidade e variação de 
temperatura). Assim, o objetivo deste estudo é analisar se a plasticidade da 
forma do quelípodo tem relação direta na escolha da concha, e com as variações 
por morfótipo de cor do ermitão. O estudo será realizado a partir de revisões 
bibliográficas ao longo dos doze meses de vigência e de análises morfométricas 
de espécimes provenientes da Praia do Forte – BA. O quelípodo será medido 
utilizando paquímetro digital de precisão 0,01 mm. A forma e a variação da face 
externa do quelípodo direito serão avaliadas por morfometria geométrica, 
utilizando um estereomicroscópio para obter as imagens. Os landmarks serão 
digitalizados no tpsDig2 e organizados no tpsUtil, sendo ajustados por GPA no 
MorphoJ. A alometria será avaliada por regressão do tamanho do centróide, que 
é o ponto central entre os landmarks, ou seja, os pontos que delimitam o objeto 
estudado sobre as coordenadas de Procrustes (X, Y), no plano cartesiano. 
Diferenças entre espécies e tipos de concha serão verificadas por MANOVA e 
CVA, e entre morfotipos de cor por DFA, utilizando os resíduos da regressão 
forma vs. tamanho. Espera-se identificar variações na forma do quelípodo de 
Calcinus tibicen associadas ao tipo de concha e aos morfotipos de cor, indicando 
plasticidade morfológica. Esses resultados devem contribuir para compreender 
a relação entre morfologia, escolha de concha e adaptação ecológica da espécie. 
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